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RESUMO
Objetivo: analisar o conhecimento e crenças sobre as infecções sexualmente transmissíveis entre universitários 
do curso de engenharia. Método: pesquisa descritiva, transversal, quantitativa, realizada em universidade privada 
no Rio de Janeiro. Selecionou-se uma amostra de 170 estudantes do curso de engenharia. Os achados foram 
organizados e analisados com emprego da estatística descritiva. Resultados: houve predomínio do sexo masculino 
(86,47%); idades de 18-23 anos (78,83%); solteiros (60%); sem filhos (97,06%); moram com os pais (76,47%). Não 
utilizam preservativo de forma contínua (62,25%), mas acreditam ser pouco possível adquirir infecções (42,35%). 
Apresentam conhecimento insuficiente sobre as infecções (77,65%); reconhecendo as mais divulgadas pela mídia. 
Conclusão: a maioria dos estudantes reconhece a importância do preservativo, mas não usa regularmente. Os 
jovens apresentam conhecimentos insuficientes e crenças que colocam em risco a sua saúde sexual.
DESCRITORES: Compreensão; Doenças sexualmente transmissíveis; Adulto jovem; Comportamento sexual; 
Educação superior.
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ABSTRACT

Objective: to analyze the knowledge and beliefs about sexually 
transmitted infections among university students in the engineering 
course. Method: descriptive, transversal, quantitative research carried out 
at a private university in Rio de Janeiro. A sample of 170 students from 
the engineering course was selected. The findings were organized and 
analyzed using descriptive statistics. Results: there was a predominance 
of males (86,47%); ages 18 to 23 years (78,83%); singles (60%); without 
children (97,06%); live with their parents (76,47%). They not use condoms 
continuously (62,25%); but they believe it is not possible to acquire 
infections (42,35%). They have insufficient knowledge about infections 
(77,65%), recognizing the most widely disseminated by the media. 
Conclusion: most students recognize the importance of condoms, but 
do not use them regularly. Young people have insufficient knowledge and 
beliefs that put their sexual health at risk.
KEYWORDS: Comprehension; Sexually transmitted diseases; Young 
adult; Sexual behavior; Education, higher.

RESUMEN

Objetivo: analizar el conocimiento y las creencias sobre las infecciones de 
transmisión sexual entre estudiantes universitarios en el curso de ingeniería. 
Método: investigación descriptiva, transversal y cuantitativa realizada en 
una universidad privada de Río de Janeiro. Se seleccionó una muestra de 
170 estudiantes del curso de ingeniería. Los hallazgos se organizaron y 
analizaron mediante estadística descriptiva. Resultados: predominó el sexo 
masculino (86.47%); edades 18 a 23 años (78.83%); solteros (60%); sin hijos 
(97,06%); viven con sus padres (76.47%). No usan condones continuamente 
(62.25%), pero creen que no es posible adquirir infecciones (42.35%). Tienen 
un conocimiento insuficiente sobre las infecciones (77,65%); reconociendo 
lo más publicitado por los medios de comunicación. Conclusión: la mayoría 
de los estudiantes reconoce la importancia de los condones, pero no los usa 
regularmente. Los jóvenes tienen conocimientos y creencias insuficientes 
que ponen en riesgo su salud sexual.
DESCRIPTORES: Comprensión; Enfermedades de transmisión sexual; 
Adulto joven; Conducta sexual; Educación superior.

INTRODUÇÃO
As infecções sexualmente transmissíveis (IST) geralmente 

são transmitidas por via sexual e estão entre os problemas 
mais comuns de saúde pública existentes mundialmente.1 
Segundo o Boletim Epidemiológico (2019)2, no período de 
2007 a junho de 2019, observou-se que a maioria dos casos de 
infecção pelo HIV atingiu indivíduos na faixa etária de 20 a 34 
anos, correspondendo a 52,7% dos casos totais. Nos últimos 
dez anos, houve aumento de 94,6% de casos entre os jovens 
do sexo masculino na faixa etária de 20 a 24 anos, e queda de 
registros no sexo feminino, em todas as faixas etárias. Esses 
aspectos demonstram a necessidade de ações preventivas e 
de educação em saúde direcionadas a grupos vulneráveis.2

Atualmente alguns microrganismos como a Neisseria 
gonorrhoeae apresentam ausência de sensibilidade a 
antibióticos usados amplamente na prática assistencial, 
tornando-os multirresistentes. Uma das principais formas 
de prevenir a multirresistência é prevenir a ocorrência de 
novas infecções pelo uso contínuo do preservativo.3 

Os jovens são considerados um grupo vulnerável 
para adquirir IST, considerando a presença de alguns 
comportamentos de risco, como o início precoce da vida sexual, 

o uso descontínuo ou incorreto do preservativo, a ocorrência 
de múltiplos parceiros e o uso de álcool e/ou drogas.4,5 

O conhecimento constitui um importante fator associado 
aos comportamentos sexuais de risco durante a juventude. O 
jovem costuma ter uma percepção incorreta sobre os modos 
de transmissão das principais IST, ou acreditam ser pouco 
possível adquirir uma infecção. É importante salientar, então, 
que o conhecimento de cada indivíduo se reflete em suas 
escolhas e nas consequências de seus atos.6

Sabe-se que o conhecimento é uma ferramenta importante 
e que pode incentivar ações de prevenção mais frequentes 
relacionadas às IST. Nesse contexto, torna-se relevante 
investigar o conhecimento acerca das IST entre estudantes 
universitários, considerando a vulnerabilidade dos jovens 
a esses agravos e os prejuízos que acarretam para a saúde 
sexual. Assim, este estudo tem como objetivo analisar os 
conhecimentos e as crenças sobre as infecções sexualmente 
transmissíveis entre universitários do curso de engenharia.

MÉTODO
Estudo descritivo, transversal, quantitativo, que integra a 

pesquisa “Sexualidade e Vulnerabilidade dos Jovens em Tempos 
de Infecções Sexualmente Transmissíveis” coordenada pela 
Prof.ª Dr.ª Thelma Spindola. A pesquisa matriz foi realizada 
em 2016, com 768 estudantes universitários de ambos os 
sexos, de uma universidade privada, no município do Rio de 
Janeiro. A amostra foi do tipo intencional, por conveniência, 
estratificada por sexo, intervalo de confiança de 95% e erro 
amostral de 5%. Os dados foram armazenados em um banco 
de dados com auxílio software Excel 2013.

Para este recorte foram selecionados do banco informações 
dos estudantes do curso de graduação em engenharia, 
totalizando 170 (22,14%) dos participantes da pesquisa 
matriz. A escolha dos estudantes da área de exatas se justifica, 
considerando o interesse dos autores em saber se existe 
diferença no conhecimento dos jovens, oriundos de uma 
área distinta da saúde, acerca das IST.

Os participantes do estudo tinham idades entre 18-29 anos 
e foram abordados nas áreas de convivência da universidade. 
Para captação dos dados na pesquisa matriz foi utilizado um 
questionário com 60 questões fechadas. O instrumento de 
coleta de dados continha variáveis relacionadas aos aspectos 
socioeconômicos, perfil sexual, conhecimento das IST, práticas 
de prevenção de IST e cuidado com a saúde. Para este estudo 
foram selecionadas questões relacionadas ao conhecimento e 
crenças sobre as IST, perfil sexual dos estudantes, totalizando 
21 variáveis. Os dados foram armazenados em um banco 
de dados com auxílio software Excel 2013 e tratados com 
emprego da estatística descritiva uni e bivariada. 

Na construção da escala de crenças, adotou-se o modelo 
Likert, que objetiva verificar o nível de concordância com 
assertivas favoráveis ou desfavoráveis sobre a temática. Para 
a análise dos dados, foram somadas as frequências indicadas 
pelos respondentes para as opções apresentadas. 

Foram respeitados todos os procedimentos éticos, ou seja, 
os universitários assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), o projeto foi apreciado e aprovado pelo 
CEP institucional com o parecer número 1.577.311 e CAAE 
56763316.1.0000.5291.
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RESULTADOS
Participaram do estudo 170 estudantes de graduação 

em engenharia. As características socioeconômicas dos 
universitários evidenciam que 147 (86,47%) do sexo masculino, 
134 (78,83%) idades entre 18-23 anos, 102 (60%) solteiros, 
165 (97,06%) não tem filhos, 111 (65,29%) se autodeclaram 
brancos, 130 (76,47%) moram com os pais; 98 (57,65%) não 
trabalham, e 70 (41,18%) renda familiar maior que sete salários 
mínimos (o valor do SM, em 2016, era R$880,00).

O conhecimento dos estudantes em relação às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis foi avaliado, conforme a Tabela 
1 demonstra.

Tabela 1 - Conhecimento dos estudantes de engenharia de 
uma universidade privada acerca das infecções sexualmente 
transmissíveis. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018 

Variável f %
Conhecimento sobre as formas de transmissão
Aids 164 96,47
Herpes 150 88,24
Sífilis 132 77,65
Gonorreia 120 70,59
HPV 114 67,06
Hepatite 113 66,47
Clamídia 37 21,76
Nenhuma das infecções 4 2,35
Infecções com transmissão em banheiro público
HPV 65 38,24
Gonorreia 52 30,59
Nenhuma das infecções 36 21,18
Sífilis 35 20,59
Hepatite 34 20,00
Aids 14 8,24
Clamídia 12 7,06
Herpes 5 2,94
Não respondeu 1 0,59
Doenças que têm cura
Gonorreia 106 62,35
Sífilis 88 51,76
Herpes 78 45,88
Hepatite 77 45,29
HPV 51 30,00
Clamídia 31 18,24
Nenhuma das infecções 28 16,47
Aids 3 1,76
Total 170 100,00

Fonte: Banco de dados da Pesquisa Sexualidade e Vulnerabilidade dos 
Jovens em Tempos de Infecções Sexualmente Transmissíveis

Ao serem questionados quanto às doenças que uma pessoa 
pode ser infectada ao não usar preservativo em relações 
sexuais, 162 (95,29%) assinalaram aids, 129 (75,88%) sífilis, 
124 (72,94%) gonorreia; 69 (40,59%) hepatite e apenas 54 
(31,76%) clamídia, revelando o pouco conhecimento dos 
jovens acerca dessas infecções.

A autoavaliação dos estudantes sobre o conhecimento 
em relação às IST é apresentada na Tabela 2. 

Tabela 2 - Autoavaliação dos estudantes de engenharia de 
uma universidade privada sobre o conhecimento acerca 
das infecções sexualmente transmissíveis e métodos de 
prevenção. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018

Variáveis f %
Todo conhecimento acerca da transmissão das infecções 
sexualmente transmissíveis
Não 132 77,65
Sim 36 21,18
Não informou 2 1,18
Conhece algum método de prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis
Sim 156 91,76
Não 13 7,65
Não informou 1 0,59
Qual método de prevenção de infecções sexualmente 
transmissíveis conhece?
Preservativo 131 77,06
Preservativo e abstinência sexual 4 2,35
Preservativo e vacina 1 0,59
Preservativo e visita regular ao médico 1 0,59
Preservativo e pílula do dia seguinte 1 0,59
Não informou 18 10,9
Não se aplica 14 8,24
Total 170 100,00

Fonte: Banco de dados da Pesquisa Sexualidade e Vulnerabilidade dos 
Jovens em Tempos de Infecções Sexualmente Transmissíveis

A Tabela 3 apresenta as crenças dos estudantes de 
engenharia sobre as IST.

Tabela 3 - Crença dos estudantes de engenharia de uma 
universidade privada acerca das infecções sexualmente 
transmissíveis. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018

Variáveis f %
O risco de transmissão do HIV/aids pode ser reduzido se 
uma pessoa tiver relações sexuais somente com parceiro fiel
Concordo 119  70,00
Não concorda nem discorda 21 12,35
Discordo 29 17,06
Não respondeu 1 0,59
Uma pessoa com aparência saudável pode estar infectada 
pelo HIV/aids
Concordo 155 91,18
Não concorda nem discorda 9 5,29
Discordo 4 2,35
Não respondeu 2 1,18
Em algumas relações sexuais a pessoa pode não usar 
preservativo e não ficar exposta a IST
Discordo 78 45,88
Não concorda nem discorda 57 33,53

Concordo 33 19,41

Não respondeu 2 1,18
Usar preservativo é a melhor maneira de evitar que uma 
IST seja transmitida durante a relação sexual
Concordo 156 91,76
Não concorda nem discorda 10 5,88
Discordo 2 1,18
Não respondeu 2 1,18
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Variáveis f %
O uso de álcool ou drogas pode fazer as pessoas transarem 
sem usar camisinha
Concordo 124 72,94
Não concorda nem discorda 21 12,35
Discordo 23 13,53
Não respondeu 2 1,18
Total 170 100,00

Fonte: Banco de dados da Pesquisa Sexualidade e Vulnerabilidade dos 
Jovens em Tempos de Infecções Sexualmente Transmissíveis

Os estudantes foram questionados sobre suas práticas 
sexuais e a possibilidade de adquirir IST, demonstradas na 
Tabela 4.

Tabela 4 - Práticas sexuais dos estudantes de engenharia de 
uma universidade privada e avaliação da possibilidade de 
adquirir IST, segundo o sexo. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018

Variáveis
Feminino Masculino Total

F % f % f %

Teve relações sexuais

Sim 20 86,96 131 89,12 151 88,82

Não 3 13,04 16 10,88 19 11,17

Usa camisinha em todas as relações sexuais

Sim 4 20 53 40,46 57 37,74

Não 16 80 78 59,54 94 62,25

Não respondeu 3 13,04 16 10,88 19 11,17

Possibilidade de adquirir uma IST

Muito possível - - 1 0,68 1 0,59

Possível 6 26,09 16 10,88 22 12,94

Nem possível 
nem impossível

1 4,35 22 14,97 23 13,53

Pouco possível 12 52,17 60 40,82 72 42,35

Impossível 4 17,39 48 32,65 52 30,59

Fonte: Banco de dados da Pesquisa Sexualidade e Vulnerabilidade dos 
Jovens em Tempos de Infecções Sexualmente Transmissíveis

O uso de preservativo conforme a faixa etária dos estudantes 
foi avaliado, verificando-se que 22 (38,60) participantes na faixa 
etária de 18 a 20 anos fazem uso do preservativo em todas as 
relações sexuais; enquanto 71 (75,53%) jovens com idades entre 
21 e 29 anos, não fazem uso do preservativo de maneira contínua.

DISCUSSÃO
Os dados sociodemográficos dos universitários 

demonstram que a maioria era do sexo masculino, cor da 
pele branca e na faixa etária entre 18 e 23 anos. Sabe-se que na 
educação brasileira, 87,7% das instituições de ensino superior 
são privadas. O Censo da Educação Superior, investigando 
707 jovens, sinalizou que existe predominância de estudantes 
do sexo feminino entre os universitários brasileiros.7,8 Em 
relação à idade de ingresso nos cursos, a média é de 25,6 
anos e a idade de conclusão é de 28 anos.7 Nesta pesquisa 
houve predominância do sexo masculino, sendo consoante 
à maior probabilidade de escolha do curso de engenharia 
por estudantes homens, destacam autores.9

Quanto ao perfil econômico dos universitários, um 
número expressivo (41,18%) tinha renda superior a sete 

salários mínimos (R$ 6160,00), o que não reflete o perfil de 
boa parte da população brasileira. Estudo com estudantes de 
engenharia da computação verificou que apresentavam renda 
mais alta quando comparados aos de ciência da computação 
e sistemas de informação.10

A incidência de IST na população jovem tem aumentado 
de modo expressivo. Estudos em diversos cenários sinalizam 
que jovens inseridos no contexto universitário, não apresentam 
conhecimento satisfatório sobre as IST.11,12 Avaliando os 
conhecimentos gerais sobre as IST/Aids, constatou-se que este 
tema não é totalmente desconhecido dos adolescentes de uma 
escola pública de Natal, nordeste do Brasil.13 Muitos tiveram 
informações fora da escola, principalmente com amigos, 
podendo ser superficiais, impregnadas de preconceitos, e 
advindas de fontes não confiáveis, como pessoas que não 
tiveram acesso à educação sexual.13

Realizando atividade de extensão, com jovens de 15 a 19 
anos, pesquisadores verificaram que a falta de informações 
sobre as IST estava relacionada a dificuldade em trabalhar a 
temática nas escolas, por se tratar de um tabu e pela execução 
de metodologias biomédicas e pouco humanizadas.14 Estudo 
demonstrou que metade dos adolescentes referiu conhecer 
infecções de transmissão sexual como o HIV, a gonorreia, 
sífilis, hepatite, o herpes genital e HPV, evidenciando um 
bom nível de informação em relação à temática.15

Os estudantes de engenharia questionados sobre as doenças 
que uma pessoa pode ser infectada ao usar banheiros públicos 
e compartilhar seringa ou agulha, responderam a infecção 
pelo HPV, 65 (38,24%) e 52 (30,29%), respectivamente. Os 
achados demonstram que os universitários não apresentam 
conhecimento suficiente sobre a transmissão dessa infecção, 
considerando que ocorre, preferencialmente, por via sexual 
e a transmissão por fômites é rara, conforme salienta o 
Ministério da Saúde.7

Estudo que avaliou o conhecimento sobre HPV de 
591 indivíduos, da cidade de Ipatinga-MG, constatou 
limitação, especialmente, entre os homens quando 
informaram desconhecer o HPV e a vacina para prevenção.16 
Autores13 referem que os adolescentes discutem mais sobre 
comportamento sexual, riscos das doenças sexualmente 
transmissíveis e prevenção da gravidez. Acrescentando que 
os jovens não demonstram conhecimento adequado sobre 
as formas de transmissão das IST.13

Ao avaliar o conhecimento de 2449 jovens de 12 a 18 
anos, pesquisadores verificaram que as meninas apresentavam 
maior conhecimento sobre os métodos contraceptivos e IST 
quando comparadas aos meninos. No que concerne as práticas 
sexuais, assumiam comportamentos sexuais de risco ao não 
utilizar o preservativo com as parcerias sexuais em decorrência 
da confiança.17 

O método para a prevenção de IST mais citado foi o 
preservativo, 131 (77,09%), demonstrando que os universitários 
reconhecem a importância desse recurso. O preservativo 
feminino e o masculino são métodos primários de tecnologia 
eficazes para a prevenção das IST.1,18 Os serviços de saúde 
pública fornecem orientações sobre o preservativo, oferecido 
gratuitamente, quanto à conservação, o modo correto e regular 
de uso.18 Estudo com acadêmicos de uma universidade pública 
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sinalizou que 98 (64,1%) utilizavam o preservativo como 
forma de proteção, reforçando a importância do uso.19 A 
adoção do preservativo ocorre pela falta confiança no parceiro 
e desconhecimento sobre a integridade de sua saúde. O uso 
consistente desse recurso costuma ser associado ao tipo de 
parceria, sendo mais empregado com parceiros casuais. 

Sabe-se que ao considerar a fidelidade nos relacionamentos, 
não se pode descartar a vida sexual pregressa do parceiro, 
sendo importante o uso do preservativo em todos os 
intercursos sexuais. Estudo realizado com jovens universitários 
de 18 a 29 anos sinalizou que apenas 23,3% dos entrevistados 
acreditavam que um parceiro fiel não reduz as chances de 
contrair IST.21

Em relação ao uso de drogas lícitas e ilícitas, o uso 
abusivo de álcool pode afetar as decisões, o julgamento e 
o discernimento, e deixa o jovem exposto a riscos como o 
de adquirir IST.22 Estudo sinaliza que o consumo de álcool 
está diretamente relacionado aos comportamentos de risco, 
como a pratica do sexo desprotegido.23 Pesquisa com jovens 
de 18 a 29 anos evidenciou que, embora soubessem que o uso 
de álcool ou outras drogas pode favorecer comportamentos 
sexuais de risco, ignoravam essa informação e se arriscavam, 
evidenciando distinção entre o conhecimento e as práticas 
sexuais adotadas.24

Gênero, poder e senso comum são fatores importantes na 
decisão do uso do preservativo. São acompanhados de crenças 
e mitos relacionados à redução do prazer ou desconforto na 
utilização do recurso como método de prevenção.25 Sabe-se 
que o desuso do preservativo por mulheres, muitas vezes, é 
decorrente do desejo e imposição dos parceiros. As mulheres 
jovens enfrentam situações de submissão por não terem poder 
de barganha, negociação e decisão. A vulnerabilidade feminina 
na negociação do preservativo é um fato, contudo as mulheres 
procuram utilizar mais o preservativo, enquanto os homens 
tendem a se esquivar. Pesquisa20 verificou que ambos os sexos 
não faziam uso do preservativo continuamente, o que se 
assemelha aos achados deste estudo.

Os homens negam a presença de doenças por considerar 
que o cuidar está associado ao gênero feminino.20 Sabe-se 
que desde a infância os homens são ensinados a ocultar seus 
sentimentos e valorizam a demonstração de força, resistência e 
virilidade.26 Pesquisa com profissionais de saúde, com um ano de 
experiência, verificou que os homens se consideram resistentes, 
negam a possibilidade de adoecimento, são preconceituosos 
quanto à prevenção, arredios ao tratamento, têm vergonha 
de procurar ajuda e se sentem inferiorizados por estarem 
adoecidos.26 Esses achados corroboram com esta pesquisa ao 
constatar baixa adesão ao preservativo pelos estudantes do 
sexo masculino. Os jovens não faziam uso do preservativo de 
forma contínua e, embora tivessem conhecimento insuficiente 
sobre as IST acreditavam ser pouco possível adquirir uma 
infecção transmitida pelo sexo desprotegido.

Estudo realizado com jovens de 15 a 24 anos evidenciou 
que os mais novos usavam mais o preservativo quando 
comparados aos mais velhos.27 O uso do dispositivo na última 
relação estava associado a ser solteiro, ter usado preservativo 
na primeira relação sexual ter tido parceria casual no último 
ano, ter tido relação sexual com pessoa do mesmo sexo e ter 

obtido preservativo gratuitamente. O não uso do preservativo 
pelos jovens é apoiado em justificativas como a confiança no 
parceiro ou a imprevisibilidade de algumas relações sexuais. 
Atividades educativas voltadas para a saúde da população 
jovem realizadas por enfermeiros, são oportunas, contudo, 
para potencializar seu êxito devem estar alinhadas ao contexto 
sociocultural do grupo.27

É importante sinalizar que a informação sozinha não é 
capaz de mudar a realidade. É necessário que essas atividades 
sejam atrativas e forneçam informações para que os jovens 
possam ser sensibilizados e estimulados favorecendo a 
reflexão. Nesse contexto, acredita-se que o conhecimento vai 
refletir nas práticas adotadas pelos jovens, sendo fundamental 
para a formação da sua autonomia acerca da temática.6,28 

CONCLUSÃO
Este estudo teve o propósito de analisar o conhecimento e 

as crenças sobre as infecções sexualmente transmissíveis entre 
universitários do curso de engenharia. Nos achados, verifica-se 
que houve predomínio de jovens do sexo masculino, com 
idades entre 18 e 23 anos, que apresentaram conhecimento 
insuficiente sobre as IST e, acreditavam ser pouco possível 
adquirir uma infecção. Ainda que reconheçam a importância 
do uso do preservativo para a prevenção das IST, não usavam 
esse recurso de forma contínua. As crenças e conhecimentos dos 
universitários sobre as IST colocam em risco a sua saúde sexual. 

Considerando que os participantes eram estudantes do 
curso de engenharia e, em sua maioria do sexo masculino, 
seria oportuno que outros estudos relacionados à temática e 
ao estereótipo de gênero fossem realizados. Acrescenta-se a 
importância das ações de educação em saúde do grupo jovem, 
desenvolvidas por enfermeiros, com estímulo para a adoção 
de práticas sexuais seguras, para prevenção de IST e redução 
da ocorrência de agravos nesse contingente populacional.

A pesquisa teve como limitação ter sido realizado em 
apenas uma universidade sendo oportuna a replicação em 
outras instituições com estudantes de outras áreas. Os achados 
deste estudo, contudo são consoantes a outras investigações 
ao demonstrar que as IST mais divulgadas são as mais 
reconhecidas pelos jovens.
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